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As falhas reprodutivas relacionadas com as porcas são freqüentes em 
todas as modernas criações de suínos. Os problemas reprodutivos de fêmeas 
suínas estão relacionados, em sua maioria, com a saúde uterina. A taxa de 
parição de um rebanho tem um forte impacto sobre os vários aspectos do manejo 
de cobertura, gestação e maternidade, tanto quanto a eficiência reprodutiva, 
quanto sobre sua importância relativa para o custo de produção de um leitão 
desmamado, portanto o tamanho da leitegada está diretamente relacionado a 
esses fatores. A presente revisão tem como objetivo primário apresentar e discutir 
aspectos clínicos e fatores de risco envolvidos no puerpério das matrizes suínas, 
que podem vir a comprometer o desempenho reprodutivo subseqüente. Além dos 
aspectos clínicos relacionados à saúde uterina, essa revisão objetiva descrever os 
principais fatores de manejo, bem como alguns fatores ambientais e de ordem 
reprodutiva que podem influenciar o tamanho da leitegada. 
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Failures related to the uterine health are common in all modern swine 
production systems. Problems of breeding sows are mostly related with uterine 
health. The birth rate of a herd has a strong impact on the various aspects of unit 
management, like breeding, pregnancy and maternity, as the reproductive 
efficiency, as on their relative importance to the production cost of a weaning pig 
therefore the litter size is directly related to these factors. This review aims 
primarily to provide and discuss the clinical aspects and risk factors involved in the  
sow’s puerperium  that may compromise the subsequent reproductive 
performance. Besides the clinical aspects related to the uterine health, this review 
aims to describe the main management factors, as well as some environmental 
factors that can influence the litter size. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 
1.1 ANÁLISE DE ALGUNS FATORES RELACIONADOS AO TAMANHO DE 
LEITEGADA EM SUINOCULTURA COMERCIAL 
1.1.1 Introdução 
A suinocultura atualmente esta atravessando por uma das piores crises 
de sua história na qual muitos produtores trabalham com prejuízo, reduziram o 
rebanho e alguns desistiram da atividade. A implantação de medidas que visam 
maximizar a produção em um sistema de produção suinícola é de suma 
importância para quem deseja manter-se no mercado. Essas medidas envolvem a 
revisão e adequação do manejo ambiental, nutricional, sanitário e técnico, nos 
diversos setores de cada granja analisada, evitando-se desvios e problemas de 
produtividade que, podem fatalmente comprometer a produtividade na 
suinocultura (POLEZE et al. 2004). 
O sucesso da suinocultura moderna está diretamente relacionado com a 
eficiência no desempenho reprodutivo das matrizes suínas, o qual pode ser 
mensurado pelo número de leitões produzidos por fêmea por ano, que é 
dependente da duração de um ciclo reprodutivo, do número de leitões nascidos 
vivos, e da taxa de mortalidade. A duração de um ciclo produtivo é dependente 
das durações do período da gestação e lactação e do intervalo-desmama-estro. 
No entanto identificar as causas do baixo desempenho em granjas de suínos e 
elevar a sua produtividade é meta da suinocultura competitiva e sustentável. Para 
tanto, a existência de alvos de produtividade para o rebanho constitui-se em 
elemento essencial para o monitoramento do desempenho do sistema e para o 
diagnóstico de problemas de produção. (POLEZE et al., 2004). 
Existe uma série de fatores que comprometem o desempenho reprodutivo 
dos suínos. As manifestações clínicas das falhas reprodutivas tais como tamanho 
da leitegada reduzida, aparecem muito tempo depois da causa que originou o 
problema. As causas que originam as falhas na reprodução são numerosas e 
suas manifestações inespecíficas. Em certas ocasiões, estes fatores podem 
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modificar a eficiência reprodutiva em uma granja, porém podem ser irrelevantes 
em outra (HANSEN, 2005). 
As falhas reprodutivas relacionadas com a saúde uterina das porcas são 
freqüentes em todas as modernas criações de suínos. A abertura do colo uterino 
no momento do parto e também do estro, a alta carga de estresse por ocasião da 
parição e às vezes na monta, as mudanças no aporte imunológico uterino e o 
aumento na população bacteriana, além de eventuais lesões no endométrio 
decorrentes de traumas físicos, transformam esses eventos em períodos críticos 
no ciclo reprodutivo (MARTINEAU et al., 1992; MUIRHEAD, 1998, BIKSI et al., 
2002). 
Assim, quando analisamos resultados de prolificidade de matrizes, não 
considerando os fatores próprios do manejo e da qualidade da dose inseminante 
ou fertilidade do cachaço, o ambiente uterino aparece como fator primordial para 
permitir a recepção e a nidação dos embriões, condicionando dessa forma o 
desempenho reprodutivo subseqüente (MARTINEAU et al., 1992; MUIRHEAD, 
1998, BIKSI et al., 2002). 
Muitos fatores de risco associados à eficiência reprodutiva da fêmea 
suína já foram identificados, mas eles podem variar de uma região para outra 
(SKIRROW et al., 1992; MORES et al., 1995).Fatores ambientais e genéticos 
podem influenciar as características reprodutivas e produtivas dos suínos 
(CAVALCANTE NETO et al., 2008). O conhecimento da influência desses fatores 
sobre essas características torna-se mais importante quando consideradas as 
dimensões geográficas do Brasil, com seus climas diversificados, além de 
manejos deficientes, instalações inadequadas e animais que nem sempre são de 
alto valor genético (PINHEIRO et al., 2000). 
O objetivo desta revisão é discutir aspectos relacionados ao desempenho 
reprodutivo das fêmeas suínas. Dentre os fatores desencadeantes dos problemas 
reprodutivos eles podem ser de ordem patológica relacionados a problemas 
uterinos das matrizes suínas, fatores de manejo, fatores ambientais e de ordem 
reprodutiva que podem influenciar na produtividade da fêmea suína.  
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1.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
O desejável na suinocultura atual não é apenas que o número de leitões 
nascidos seja grande, mas convém que haja a vantagem de maior porcentagem 
de leitões criados. De acordo com SOBESTIANSKY et al. (1998), a medida mais 
utilizada para avaliação do desempenho do rebanho de reprodução é o número 
de leitões desmamados/fêmea/ano, e os principais fatores influenciadores são a 
idade média das fêmeas, a época de parição, a genética, a nutrição (pré-
cobertura), as doenças reprodutivas e o manejo das cobrições. 
Existe muita dificuldade para a comparação de estudos de campo. Muitos 
critérios podem ser utilizados para avaliar a presença de problemas puerperais 
nas porcas, com base no quadro clínico, envolvendo temperatura retal, apetite, 
alterações mamárias e corrimentos vulvares. Problemas puerperais podem 
comprometer a vida reprodutiva das fêmeas. Assim como alguns fatores de 
manejo e fatores ambientais podem ser responsáveis pelo comprometimento do 
tamanho da leitegada (SILVEIRA, 2007). 
As cistites freqüentemente são precursoras das endometrites e falhas de 
prenhez (MUIRHEAD, 1986). Existem vários relatos na literatura referentes à 
estreita relação entre as infecções urinárias e os problemas reprodutivos, tais 
como descargas vulvares, síndrome de hipogalaxia, falhas de concepção, e 
redução do tamanho da leitegada (WALLER et al., 2002; MARTINEAU et al., 
1992; BIKSI et al., 2002). As endometrites podem ocorrer em diferentes 
momentos do ciclo reprodutivo, como no momento da inseminação artificial ou 
cobertura e durante o atendimento ao parto distócico. Sêmen contaminado, 
cobertura tardia (IA no metaestro), ou machos doentes são também fontes 
importantes de contaminação. Nem sempre a presença de bactérias no útero 
resulta em endometrite, com exceção dos casos de infecções maciças, as 
bactérias que entram no útero por ocasião da monta ou do parto são eliminadas 
em poucos dias (MAES et al., 2006). 
As falhas reprodutivas em suínos, tais como aborto, retorno ao cio, fetos 
natimortos e mumificados, podem ser de origem infecciosa ou não. Estas falhas 
de origem não infecciosa podem ser causadas, entre outras, por intoxicações e 
falhas nos procedimentos de manejo (HOLLER, 1994). O tamanho da leitegada e 
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a ordem de parição da matriz também são exemplos de causas não infecciosas 
que podem influenciar a sobrevivência fetal (SCHNEIDER et al., 2001). 
Entre as falhas reprodutivas que impactam diretamente a taxa de parição 
encontram-se: retornos regulares e irregulares ao estro; porcas vazias com 
diagnóstico de gestação negativo; falha em parir e abortamento. A fêmea jovem 
tem maior probabilidade de ser descartada por falha reprodutiva do que as mais 
velhas (LUCIA, 1997). 
O período de lactação é uma importante variável, já que, além de 
proporcionar alterações diretas no número de partos/fêmea/ano, também é 
relacionada ao nível produtivo do plantel. A duração da lactação tem um efeito 
significativo sobre o tamanho da leitegada da próxima gestação, portanto a 
necessidade de um período mínimo de dias em lactação é requerido após o parto 
para o restabelecimento uterino e para a estabilização do sistema hipotálamo-
hipófise-ovário. O período lactacional tem efeito bastante significativo sobre o 
intervalo-desmama-estro (IDE) (POLEZE et al.,2004). 
A variabilidade no intervalo-desmama-estro é um dos principais 
problemas no manejo do plantel de fêmeas de reprodução, sendo que esta 
variação no IDE compromete a produtividade do rebanho, pois se uma fêmea 
produz 25 leitões/ano, o dia vazio da mesma corresponde a menos 0,07 leitão. 
Além disso, isto pode dificultar o comprimento de metas de produtividade e a 
possibilidade de realização do manejo de cobertura planejado para determinados 
períodos (POLEZE et al., 2004). 
1.2.1 Principais falhas no manejo responsáveis por comprometer a 
produtividade da fêmea suína 
1.2.1.1 Intervenção manual durante o parto 
Um dos principais fatores e certamente o de maior relevância responsável 
por causar infecções uterinas é a intervenção durante o parto, realizada muitas 
vezes pelo funcionário com o intuito de acelerar a parição. Medidas rigorosas de 
higiene são necessárias durante a intervenção (MAES et al., 2006).  
Segundo KLOPFENSTEIN et al. (1999), a palpação genital nem sempre é 
uma prática segura, aumentando o risco de problemas lactacionais precoces, 
 14
além de secreções vulvares e endometrites. Além disso, a manipulação errônea 
pode levar ao baixo desempenho da fêmea, comprometendo sua vida útil no 
plantel, além de causar perdas econômicas significativas, uma vez que podem 
comprometer o futuro reprodutivo da matriz ou prejudicar o desenvolvimento da 
leitegada (HANSEN, 2005).  
No entanto, nos casos de distocia, muitas vezes o auxílio ao parto é 
inevitável. Por isso, em casos de distocias, a palpação genital visa verificar se há 
obstrução no canal do parto, tanto pela abertura insuficiente da cérvix, quanto 
pela presença de leitões mal posicionados. São fundamentais protocolos bem 
definidos, especificando a situação na qual a intervenção deva ser realizada, 
padronizando corretamente a ação, uma vez que a manipulação errônea pode 
promover distúrbios no parto natural, ocasionando ferimentos do tecido do canal 
do parto (MEREDITH, 1995), morte dos fetos, diminuição da viabilidade dos 
leitões, infecções locais ou sistêmicas, ou até mesmo morte da fêmea (BRITT et 
al., 1999). 
Foi sugerido que a intervenção manual retarda o processo de parição, 
introduz microorganismos infecciosos, principalmente de origem fecal, 
normalmente habitantes da porção mais caudal da vagina, e provoca trauma, 
fatores os quais provavelmente resultam em corrimentos patológicas pós-
puerperais (BARA e CAMERON, 1996). Em geral é preconizado que a taxa de 
intervenção manual no parto deva ficar em torno de 10%, para que sejam 
evitadas intervenções desnecessárias. Por ser um método invasivo para o 
ambiente uterino, pode ocorrer a introdução de agentes patogênicos, com o 
conseqüente comprometimento do útero para a gestação seguinte (SILVEIRA et 
al. 2007).  
Num estudo relatado por MOTA et al. (2003), em que 400 fêmeas suínas 
foram submetidas à palpação vaginal durante o parto, sem luvas e sem prévia 
desinfecção e lubrificação, ocorreu uma incidência de 34,7% de corrimento vulvar 
patológico, cursando com febre. Provavelmente o processo inflamatório causado 
pela infecção uterina pode promover períodos de febre que culminam com falhas 
na fecundação ou na sobrevivência embrionária, dependendo do período em que 
acontecem (MOTA et al. 2003). 
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1.2.1.2 Duração da Lactação 
Um importante fator responsável pela saúde uterina nas fêmeas suínas é 
a duração da lactação. Vários períodos de lactação são empregados visando a 
maximização da produtividade da matriz ou o bem-estar animal. Em uma unidade 
que produz 27 leitões desmamados por fêmea ao ano, cada dia representa 0,074 
leitão produzido, ou seja, é fundamental encontrar um ponto de equilíbrio ideal 
para a duração do período lactacional que não comprometa os índices produtivos 
(CARREGARO et al.,2006). 
A prática do desmame precoce inferior a 21 dias, prejudica a saúde 
uterina das fêmeas, pois a involução uterina ocorre por completo em média entre 
21 a 28 dias pós-parição. Matrizes que desmamam em boa condição têm 
intervalo do desmame ao cio que beneficia a taxa de parto no plantel e o número 
de partos produzidos por porca, além do número de leitões desmamados por 
porca por ano (ANTUNES, 2007). 
O puerpério se caracteriza pela involução uterina e pelo restabelecimento 
do ciclo estral. A involução é importante para a completa regeneração do 
endométrio, garantindo a ligação embrio-maternal. Dados de pesquisa permitiram 
concluir que são necessários de duas a três semanas para que ocorra a involução 
uterina, sendo possível o sucesso da cobertura. KUNAVONGKRIT et al. (1983) 
afirmam que o período para que a involução uterina ocorra é de duas semanas e, 
segundo SESTI e BRITT (1993), nas duas primeiras semanas de lactação, as 
concentrações de LH hipofisário são baixos e insuficientes para estimular a 
ovulação e a luteinização dos folículos. Assim, um período mínimo de dias em 
lactação é requerido após o parto para a estabilização do sistema hipotálamo-
hipófise-ovário. 
Desta forma, reduzidos intervalos entre o parto e a inseminação são 
caracterizados pelo aumento da mortalidade embrionária e conseqüente redução 
na taxa de parto e tamanho da leitegada, apesar do número médio de ovulações 
não ser influenciado pela duração da lactação anterior. Períodos curtos de 
lactação (8-12 dias) reduzem a sobrevivência embrionária em 18,3% em relação a 
períodos de 18-21 dias (KOKETSU e DIAL., 1997). Desta forma, existe 
associação entre a redução da lactação e desempenho reprodutivo, geralmente 
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com taxa de parto e tamanho de leitegada maiores em desmames superiores a 25 
dias (FLOWERS, 1998). Entretanto, o número de leitegadas produzidas por 
fêmea por ano é otimizado quando a duração da lactação é inferior a este período 
(CARREGARO et al., 2006). 
1.2.1.3 Inseminação artificial tardia 
A inseminação artificial (IA) é uma técnica amplamente difundida na 
suinocultura moderna tecnificada. O processo de IA não deve ser apressado. Um 
processo eficiente de movimento e controle de porcas é essencial, a fim de que a 
equipe possa completar a detecção de estro e IA seja tranqüila e eficiente. Tão 
importante como o correto diagnóstico do estro e uma boa técnica de IA, é um 
protocolo de inseminação que considere o uso de duas ou três IA durante o estro, 
devidamente espaçadas e de acordo com cada categoria de porca (leitoa, retorno, 
plurípara) e de intervalo desmame-estro (SILVEIRA, 2007). 
Em rebanhos em que são realizadas múltiplas inseminações durante o 
período de estro, as porcas podem ser inseminadas após o período de 
imobilidade frente ao cachaço. Esses procedimentos predispõem as fêmeas à 
infecção uterina. Caso sejam realizadas inseminações artificiais tardias (período 
pós-ovulatório), durante o final do cio e o início do metaestro, haverá uma 
tendência a um aumento das secreções vulvares, comprometendo diretamente a 
taxa de parto e o tamanho da leitegada (DIAL e BRIT, 1986). 
Atualmente uma alta proporção de fêmeas é inseminada artificialmente ao 
invés da monta natural e, muitas vezes, essas inseminações são realizadas após 
o período de estro, este fato pode muitas vezes estar relacionado com a falta de 
experiência do funcionário. Verificaram-se através vários estudos que a 
inseminação artificial provoca uma reação fisiológica inflamatória aguda no 
endométrio (ROZEBOOM et al., 1998; KAEOKET et al., 2003a). 
Em um estudo realizado por KAEOKET et al. (2003a) foi demonstrado 
que em cerca de 40 horas após a inseminação, ainda são encontrados neutrófilos 
no lúmen uterino, no epitélio superficial e na camada subepitelial do endométrio. 
Contudo, de acordo com outros estudos, o plasma seminal em si pode induzir a 
uma reação inflamatória transitória no útero. Ainda em relação ao estudo 
realizado por KAEOKET et al. (2003a), verificou-se que um número de 
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macrófagos na superfície do epitélio uterino de porcas recém inseminadas foi 
ligeiramente superior do que naquelas não inseminadas (KAEOKET et al., 2001). 
Isso indica que, após a inseminação de porcas em estro, os neutrófilos, 
juntamente com outros fatores como aumento da atividade uterina miometrial 
(LANGENDIJK et al., 2002) atuam para eliminar bactérias e matérias estranhas, 
resultando em um ambiente uterino adequado para a implantação dos embriões.  
KAEOKET et al. (2003b) analisaram o efeito de inseminação artificial em 
tempo incorreto (15-20 horas após a ovulação) e seus efeitos sobre o endométrio 
e a relação com o sistema imune da fêmea. O sêmen utilizado foi diluído em 
solução de descongelamento de Beltsville (BTS); contendo antibiótico (penicilina e 
estreptomicina), e 88% das porcas ainda apresentavam reflexo de tolerância à 
inseminação. As concentrações de progesterona na inseminação tardia foram 
significativamente maiores que os observados nas fêmeas sob inseminação em 
tempo correto.  
A resistência uterina a infecções é maior durante o proestro e estro. 
Nestas fases do ciclo estral o nível de estrógeno no sangue é maior e o nível de 
progesterona baixo, e em contrapartida a susceptibilidade à infecção é maior 
durante a fase luteínica, quando o nível de progesterona é alto e o de estradiol é 
baixo (BARA et al., 1994). Acredita-se que essa resistência uterina a infecção seja 
ligada ao aumento na perfusão uterina, com conseqüente aumento da 
permeabilidade dos tecidos e migração de leucócitos para o útero. A atividade 
fagocítica dos neutrófilos no lúmen uterino é um componente importante de 
defesa contra a invasão bacteriana. Durante a fase luteínica ocorre uma 
diminuição das células brancas de defesa do organismo influenciadas pelo 
aumento da concentração de progesterona no plasma, diminuindo a capacidade 
do órgão de resistir às infecções. No final do estro, as concentrações plasmáticas 
de estrógeno já se encontram baixas, enquanto as de progesterona plasmática já 
aumentaram a 10 ng/ml (DIAL e BRIT, 1986).  
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1.2.2 Problemas de ordem reprodutiva responsáveis por comprometer a 
produtividade da fêmea suína 
1.2.2.1 Relação entre o intervalo desmama-estro e a duração de cio em porcas 
O intervalo-desmame-estro (IDE) corresponde ao período compreendido 
entre o dia do desmame e a nova manifestação dos sinais de estro. Esta fase faz 
parte do ciclo reprodutivo normal da porca e é considerada como um dos 
principais componentes dos dias não-produtivos (POLEZE et al., 2004).  
Aproximadamente uma semana após o desmame, espera-se que 80-85% 
das primíparas e 90-95% das multíparas manifestem sinais de estro, contanto que 
o período de lactação tenha uma duração mínima de 14 dias. Entretanto, fatores 
ambientais, genéticos, nutricionais e de manejo podem influenciar o IDE (DIAL et 
al., 1992). O intervalo-desmame-estro (IDE) não apenas é uma das principais 
fontes de DNP, como também está associado com ordem de parição (OP), 
duração de cio (DC), momento de ovulação e com o tamanho de leitegada 
seguinte (POLEZE et al., 2004).  
Manejos que puderem ser adotados para se diminuir o intervalo entre o 
desmame e o estro (IDE) são importantes para se aumentar o número de 
leitegadas produzidas por porca por ano e conseqüentemente o número de leitões 
desmamados por porca por ano. No entanto, não se deve diminuir o IDE 
indefinidamente, pois, também existe um período ótimo de intervalo-desmame-
estro que maximiza a produtividade da fêmea, este intervalo situa-se entre três e 
sete dias. Diminuir o intervalo-desmame-estro abaixo de três dias, pode diminuir o 
número de leitões nascidos vivos no parto seguinte, bem como diminuir a taxa de 
parto. (STEVERINK, 1999).  
Dos fatores que influenciam o intervalo-desmame-estro na fêmea suína, 
alguns são inerentes à mesma, como por exemplo, a ordem de parto e a genética 
enquanto outros são dependentes dos manejos adotados nas granjas de 
produção (BORTOLOZZO e WENTZ, 2004). Para as matrizes entrarem no cio 
após o desmame com no mínimo três dias e no máximo sete, as mesmas devem 
ser manejadas corretamente durante o período de lactação, principalmente no 
que diz respeito ao manejo nutricional, pois, o estado metabólico da matriz no 
momento do desmame influencia diretamente, tanto a capacidade de a mesma 
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entrar em cio no período ótimo, quanto o número de ovócitos a serem ovulados e 
a qualidade dos mesmos (QUESNEL e PRUNIER, 1995; PRUNIER e QUESNEL, 
2000; PINHEIRO, 2006). O segundo fator em ordem de importância, que impacta 
diretamente o intervalo-desmame-estro é o efeito da exposição ao cachaço no 
período pós-desmame (BORTOLOZZO e WENTZ, 2004). 
A duração do cio decresce à medida que aumenta o IDE, de maneira 
geral, fêmeas com IDE mais curto possuem cios mais longos, o que implica na 
ocorrência da ovulação em momento mais tardio em relação ao início da detecção 
do cio, refletindo-se em melhoria no desempenho reprodutivo subseqüente, em 
especial no tamanho da leitegada. Conseqüentemente, a duração do IDE possui 
importante papel na determinação da eficiência de programas de inseminação 
artificial, uma vez que o momento desta deve estar sincronizado com a ovulação 
(POLEZE et al., 2004). 
A variabilidade observada principalmente na manifestação do estro pós-
desmame pode influenciar na formação dos grupos de cobertura, alterar o manejo 
subseqüente do rebanho nas diferentes fases e dificultar o cumprimento das 
metas de produção (SILVEIRA,2007). Dentre as várias categorias de fêmeas 
presentes em uma granja, as primíparas apresentaram, freqüentemente, IDE mais 
prolongado, demonstrando que os efeitos do catabolismo lactacional são mais 
pronunciados nessa categoria de fêmeas, provavelmente, por ainda estarem em 
crescimento (POLEZE et al., 2004). Neste contexto, o manejo dispensado ao 
intervalo desmame-estro deveria respeitar as necessidades fisiológicas das 
matrizes quanto ao ambiente, nutrição e manejo em geral. A detecção do primeiro 
estro após o desmame deve ser precisa, para que as fêmeas sejam inseminadas 
em intervalo inseminação-ovulação ideal e não tenham seu desempenho 
reprodutivo comprometido (POLEZE et al., 2004). 
Quando todas as ações que envolvem este intervalo são realizadas com 
empenho e atenção, os descartes por anestro ou por baixa produtividade (número 
de leitões produzidos por fêmea por ano) poderão ser reduzidos e o percentual de 
fêmeas em estro em até 7 dias pós-desmame será maior. Por conseguinte, 
ocorrerá redução dos dias não-produtivos, aumento na produtividade e redução 
dos custos de produção (SILVEIRA, 2007). 
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1.2.2.2 Ordem de parto 
A influência materna, ou seja, a idade da matriz exerce efeito direto sobre 
o tamanho da leitegada. A elevação da prolificidade com o aumento da idade da 
fêmea teve influência indireta sobre o peso individual do leitão ao nascer, 
assumindo importância considerável sobre as características de variabilidade da 
leitegada, de acordo com relatos de FREITAS et al. (1992). A determinação do 
efeito da idade da matriz ao parto é valiosa para o estabelecimento do manejo de 
eliminação de fêmeas, condicionando sua permanência no plantel de reprodução. 
Fêmeas de primeiro e segundo parto podem apresentar tamanho de 
leitegada reduzido. Essa queda no desempenho reprodutivo de fêmeas jovens 
pode ser explicado, em parte, por aspectos nutricionais. Nesse sentido, AMARAL 
FILHA et al. (2007) afirmam que as primíparas são especialmente mais 
suscetíveis, pois possuem maior demanda de nutrientes (ainda não atingiram seu 
tamanho e peso adultos) e reservas de proteína e gordura corporais limitadas. 
Além disso, possuem menor capacidade digestiva, o que interfere na quantidade 
de alimento ingerido durante a lactação, um período crítico e determinante para o 
bom desempenho reprodutivo posterior.  
Um aspecto a se destacar, é que normalmente primíparas possuem maior 
intervalo-desmame-estro quando comparadas a porcas de ordem de parto maior, 
pelo fato destas últimas normalizarem seu padrão hormonal mais rapidamente, 
permitindo assim um intervalo-desmame-estro mais curto e um estro mais longo. 
Esta necessidade de um maior período de tempo para restabelecimento da 
ciclicidade se deve ao fato de fêmeas primíparas serem mais sensíveis às perdas 
de peso durante a lactação, ressaltando a importância do manejo adequado nesta 
fase da reprodução (POLEZE et al., 2004). 
Em um estudo realizado por CAVALCANTE NETO et al. (2008) percebeu-
se que em fêmeas com idade superior a 900 dias (aproximadamente, 2,6 anos), 
ocorreu aumento no intervalo-desmame-estro, o que pode ser explicado, em 
parte, pelo fato de essas matrizes terem passado pela fase de maior desempenho 
reprodutivo, o que proporciona leitegadas maiores, com maior desgaste fisiológico 
durante a fase de maior capacidade reprodutiva, que diminui o desempenho 
reprodutivo nos partos subseqüentes. Em virtude dessa diminuição no 
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desempenho reprodutivo das fêmeas, principalmente por terem alcançado a 
maturidade fisiológica, dados obtidos na América do Norte indicam, segundo 
LUCIA et al. (1997), que o número máximo de partos para que uma fêmea seja 
mantida economicamente no plantel seria de seis, enquanto dados obtidos na 
Europa indicam que a manutenção de uma fêmea por até nove partos ainda seria 
economicamente viável. 
1.2.2.3 Tamanho de leitegada 
O tamanho de leitegada é o principal componente da produtividade da 
porca e o foco do melhoramento genético é aumentar sua importância em 
mercados nos quais outras características, como ganho de peso e espessura de 
toucinho, já alcançaram níveis ótimos (SORENSEN, 1991) ou no fato de que o 
aumento da prolificidade da porca reduz, significativamente, os custos de 
produção. 
No entanto o tamanho da leitegada é importante causa de variação sobre 
a natimortalidade e a mortalidade ate o desmame. De acordo com LISBOA (1996) 
a mortalidade de leitões pode atingir altos índices de até 18% no período entre o 
nascimento e a desmama, sendo que 2,4 a 10% dos leitões morrem durante o 
parto. 
A ocorrência de leitões natimortos em geral está associada à anóxia fetal, 
pelo rompimento do cordão umbilical, o que é bastante comum em partos 
distócicos. A natimortalidade é o principal componente na taxa de mortalidade de 
leitões, sendo significativamente relacionada com o número de leitões 
desmamados/fêmea/ano (DIAL et al.1992).Geralmente, a natimortalidade está 
associada a fatores relacionados ao evento do parto, a fatores como: ambiente, 
nutrição e toxicoses, ou fatores ligados ao macho ou à fêmea que produziram a 
leitegada (CHRISTIANSON ,1992). A ocorrência de leitões natimortos pode estar 
associada a fatores relacionados à matriz, como ordem de parto e tamanho da 
leitegada (CORRÊA et al. 2000). 
A preocupação com percentual de fetos mumificados tem aumentado nos 
últimos tempos (BORGES, 2003). Isso pode estar associado ao aumento do 
tamanho de leitegadas observado nos últimos anos e ou uma maior precisão nos 
registros de dados sobre mumificados. De acordo com BORGES (2003a), a 
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mumificação fetal em suínos tem sido uma preocupação devido às perdas de 
produtividade que acarreta, pois este problema leva a uma diminuição dos leitões 
nascidos vivos, o qual influencia o número de leitões desmamados/fêmea/ano. 
BACCARO et al. (2001), observaram que o alto percentual de 
mumificados está comumente associado a problemas infecciosos como infecções 
com o parvovirus. Entretanto, SCHNEIDER et al. (2001a) observaram que 72,6% 
dos fetos mumificados do estudo  foram negativos para os agentes  pesquisados. 
Quando fetos apresentarem diferentes tamanhos, tende-se a pensar em 
problemas infecciosos e quando apresentarem o mesmo tamanho em leitegadas 
numerosas pode significar falta de espaço uterino. 
 De acordo com MUIRHEAD (1997) entre as causas não infecciosas, 
destaca-se a falta de espaço uterino. Fêmeas com taxa de ovulação alta tendem 
apresentar maior mortalidade fetal, provavelmente pela falta de espaço uterino 
(VAN DER LENDE et al., 2003). 
1.2.3 Influência da temperatura sobre o desempenho reprodutivo das fêmeas 
suínas 
Entre os fatores mais importantes relacionados ao desempenho 
reprodutivo das porcas estão a temperatura, a umidade relativa e a capacidade de 
troca de ar, ou a ventilação. As altas temperaturas ambientais, que ocorrem em 
algumas épocas do ano, deixam os suínos fora de sua zona de conforto térmico, 
o que, muitas vezes, é capaz de causar transtornos na vida reprodutiva dos 
suínos (BRANDT et al.,1995). O estresse provocado por temperaturas ambientais 
elevadas é aparentemente o mais importante em climas quentes (DAWSON et al., 
1998). 
No Brasil, os períodos de calor são mais importantes durante o final da 
primavera, no verão e no início do outono, tanto na região sul como nas regiões 
sudoeste e centro-oeste. Nos suínos, a tentativa de adaptação às elevadas 
temperaturas é feita pelo aumento da perda de calor por evaporação e pela 
redução da produção de calor para manter a temperatura corporal dentro de 
limites estreitos (COLLIN et al., 2001). Porém, dentre todos os animais, os suínos, 
em especial, são suscetíveis a elevadas temperaturas devido a sua limitada 
capacidade de eliminação de calor corporal por evaporação (EINARSSON et al., 
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1996), visto que apresentam uma espessa camada de tecido adiposo subcutâneo, 
limitada capacidade de perda de calor por sudorese (KUNAVONGKRIT et al., 
2005) pelo reduzido número de glândulas sudoríparas (DYCE et al., 1997).  
Considera-se que os animais estão expostos a estresse térmico quando a 
temperatura ambiente estiver acima da zona de conforto térmico e energia for 
gasta para manter a temperatura corporal (BLACK et al., 1992). Por temperatura 
de conforto, entende-se aquela na qual se torna dispensável qualquer atividade 
metabólica por parte do animal para aquecer ou esfriar o corpo, na qual o 
metabolismo animal é mínimo (OLIVEIRA et al., 2003). 
As altas temperaturas submetem a um estresse fisiológico colocando um 
desafio para as fêmeas reprodutoras e, conseqüentemente, para a reprodução, 
pois seu organismo está primeiramente programado para sobreviver e, em 
seguida, para a sua reprodução. É difícil avaliar o estado fisiológico do animal e 
determinar até que ponto ela vai retornar à reprodução após um período de 
estresse. Cada animal responde de maneira diferente as altas temperaturas. No 
entanto, sabe-se que, no outono, quando as condições ambientais regressam ao 
normal o estro retorna regular. Porém algumas fêmeas podem exigir uma maior 
duração de intervenção para voltar à reprodução normal (ROZEBOOM et al., 
2000). 
De acordo com estudos de BRANDT et al. (1995), percebeu-se que 
durante o período de calor, algumas fêmeas apresentam maiores dificuldades de 
eliminar o calor corporal, levando a quadros de hipertermia. Dependendo do 
momento em que essas elevações de temperatura ocorrem, podem afetar a 
sobrevivência dos conceptos, principalmente na fase inicial da gestação 
(EDWARDS et al., 1968). Em estudos similares EINARSSON et al. (1996) 
observaram que o efeito de altas temperaturas ambientais sobre a sobrevivência 
embrionária depende da temperatura em si e da duração do período de calor aos 
quais as fêmeas estão submetidas. Assim, o efeito das altas temperaturas 
ambientais sobre a reprodução pode ser indireto, alterando o controle endócrino, 
ou direto sobre os gametas, embriões ou função uterina (WETTEMAN e BAZER, 
1985). 
Em experimento similar realizado por WENTZ et al.(2000) o 
redirecionamento na secreção de PGF2α , observado nas fêmeas submetidas ao 
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estresse térmico, pode explicar as maiores taxas de retorno ao estro observadas 
nas fêmeas com hipertermia. No mesmo experimento observou-se uma redução 
de mais de dois embriões, em leitoas que apresentaram hipertermia durante o 
período pré ou pós-inseminação e uma menor taxa de sobrevivência embrionária. 
Possivelmente, uma alteração no momento da elevação da concentração de 
estradiol plasmático em fêmeas submetidas a estresse calórico está relacionada a 
maiores perdas embrionárias, bem como o redirecionamento na secreção de 
prostaglandina a problemas no reconhecimento da gestação. 
1.3 CONCLUSÃO  
Estudos demonstram que uma série de fatores podem ser responsáveis 
por desencadear leitegadas pequenas, tanto fatores de ordem reprodutiva como 
problemas uterinos, fatores de manejo, bem como fatores de ordem climática. 
O tamanho da leitegada está diretamente relacionado aos vários aspectos 
do manejo das unidades de cobrição, gestação e maternidade, tanto quanto a 
eficiência reprodutiva, quanto sobre sua importância relativa para o custo de 
produção de um leitão desmamado. 
Espera-se um bom resultado final para tamanho de leitegada quando uma 
série de fatores do manejo reprodutivo da granja for realizado de maneira eficaz, 
pois existe uma correlação entre os vários fatores como período de lactação, 
ordem de parto, número de inseminações realizadas por fêmea, intervalo-
desmama-estro. 
Dessa forma, acredita-se que há necessidade de mais estudos para 
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2 ARTIGO CIENTÍFICO 
ANÁLISE DE ALGUNS FATORES RELACIONADOS AO TAMANHO DE 
LEITEGADA EM SUINOCULTURA COMERCIAL 
 
Michelli Scheifer1, Geraldo Camilo Alberton2 
 
RESUMO O estudo teve como objetivo analisar os dados de uma granja de 
suínos, verificando a influência de vários fatores sobre o tamanho das leitegadas 
e outros parâmetros reprodutivos. As principais variáveis analisadas com 
potencial de influenciar o tamanho da leitegada foram: ordem de parto, número de 
inseminações por cio, intervalo-desmama-estro (IDE), nascidos vivos por parto, 
dias de lactação, influência de fatores climáticos. Foram coletados dados de 998 
partos de uma granja localizada na região oeste do estado do Paraná. Fêmeas de 
OP 1 e 2 tiveram IDE mais longo (P≤0,05), quando comparadas a fêmeas de 
maior ordem de parto. Como efeito do período de lactação sobre o número de 
leitões nascidos no parto subsequente foi observado que o desmame realizado 
após os 21 dias resultou em 0,974 leitão a mais no próximo parto (P≤0,05). Em 
relação ao número de doses de IA realizadas durante o estro, o tamanho da  
leitegada não teve alteração significativa.Foi observada uma tendência das 
fêmeas que tiveram intervalo-desmama-estro mais longo, a terem maiores 
leitegadas. Os resultados mostram que o IDE foi mais longo nas fêmeas 
primíparas e em lactações mais longas. Fêmeas de primeiro e segundo parto 
apresentam menores leitegadas quando comparadas a fêmeas de maior ordem 
de parto. As condições climáticas de temperaturas elevadas influenciaram 
negativamente o tamanho da leitegada. 
 
 
Palavras-chave: fêmea suína, desempenho reprodutivo, ordem de parto, duração 
da lactação, tamanho de leitegada. 
 
 
ABSTRACT In pig farms  a number of factors of a climate of management and 
may influence the reproductive prolificy of sows, increasing or decreasing the litter 
size. This review aims to analyze the data from a pig farm, checking the influence 
of various factors on the litter size and other reproductive parameters. The main 
variables that can influence the litter size was order of parity, number of 
inseminations per estrus, weaning-to-estrus interval, live piglets by birth, days of 
lactation, influence of climatic factors. Data for this study were collected from 998 
parturitions in a farm located in the western region of Parana State - Brazil. 
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Females of OP 1 and 2 WEI had longer (P≤0.05) when compared to females of 
higher order parity. The effect of lactation period on the piglets’ number was 
observed that weaning after 21 days held in 974 resulted in the most piglet next 
litter (P ≤ 0.05). Regarding the number of artificial inseminations (AI), the litter size 
can`t be changed in relation  the number of IA (P ≤ 0.05). There is a tendency of 
females who had shorter weaning-estrus-interval, between 0-4 days to have larger 
litters. The results show that WEI is longer in primiparous females and longer 
lactations. Females at the first and second parturitions have smaller litters when 
compared to multiparous females. Climatic conditions with high temperatures 
adversely affected the litter size. 
 
 
Keywords: swine female, reproductive performance, parity, lactation length, litter 
size. 
2.1 INTRODUÇÃO 
Um dos fatores de sucesso da suinocultura moderna está diretamente 
relacionado com a eficiência no desempenho reprodutivo das matrizes suínas. 
Esta apresenta um de seus indicadores determinado pelo número de leitões 
produzidos por fêmea por ano, que é dependente da duração de um ciclo 
reprodutivo, do número de leitões nascidos vivos, e da taxa de mortalidade. A 
duração de um ciclo produtivo é dependente das durações do período da 
gestação e lactação e do intervalo-desmama-estro (POLEZE et al.,2004). 
O tamanho de leitegada é o principal componente da produtividade da 
porca e o foco do melhoramento genético é aumentar sua importância em 
mercados nos quais outras características, como ganho de peso e espessura de 
toucinho, já alcançaram níveis ótimos (SORENSEN, 1991) ou no fato de que o 
aumento da prolificidade da porca reduz, significativamente, os custos de 
produção. 
Existe uma série de fatores que comprometem o desempenho reprodutivo 
dos suínos. As manifestações clínicas das falhas reprodutivas tais como tamanho 
reduzido da leitegada ou problemas de fertilidade, aparecem muito tempo depois 
da causa que originou o problema. As causas que originam as falhas na 
reprodução são numerosas com suas manifestações muitas vezes inespecíficas 
(HANSEN, 2005). 
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Muitos fatores de risco associados à eficiência reprodutiva da fêmea suína já 
foram identificados, mas eles podem variar de uma região para outra (SKIRROW 
et al., 1992; MORES et al., 1995). Fatores ambientais e genéticos podem 
influenciar as características reprodutivas e produtivas dos suínos (CAVALCANTE 
NETO et al., 2008). O conhecimento da influência desses fatores sobre essas 
características torna-se mais importante quando consideradas as dimensões 
geográficas do Brasil, com seus climas diversificados, além de manejos 
deficientes, instalações inadequadas e animais que nem sempre são de alto valor 
genético (PINHEIRO et al., 2000). 
 Este estudo teve como objetivo avaliar se as variações estacionais podem vir 
a influenciar o tamanho das leitegadas, bem como se alguns fatores de manejo e 
de ordem reprodutiva podem ser responsáveis por leitegadas pequenas nas 
parições subseqüentes. Adicionalmente procurou-se verificar a influência de 
alguns fatores sobre o intervalo-desmama-estro. 
2.4 MATERIAL E MÉTODOS 
Este estudo foi realizado no período de maio de 2007 a março de 2008 
em uma unidade de produção de leitões localizada em Palotina, região oeste do 
estado do Paraná. A granja possui um plantel médio de 800 matrizes. Os dados 
utilizados foram obtidos de “Backups” do programa de gerenciamento da granja 
estudada, a qual utiliza o programa Agriness. Portanto foi um estudo retrospectivo 
e prospectivo, e, a partir dessa fonte de dados foi feito uma análise de 998 partos 
de fêmeas mestiças da genética Topigs, de ordem de parto de um a 12. Os dados 
de parições analisados foram os partos anteriores a maio de 2007 e os partos que 
ocorrem durante o período de estudo num total de 998 parições. As variáveis 
analisadas foram: o número de inseminações artificiais realizados por cio; estação 
do ano que foi realizada a inseminação artificial; intervalo-desmama-estro, 
número de leitões nascidos por parto; período de lactação. 
De acordo com dados do IAPAR a cidade de Palotina localiza-se a uma 
altitude de 335m e as temperaturas médias nos meses de temperaturas mais 
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elevadas considerando-se de novembro a março oscila entre 26º-34ºC e nos 
períodos mais frescos de abril a outubro entre 12º-24ºC em média (IAPAR, 2008). 
Os animais estavam alojados em instalações convencionais de alvenaria, 
revestidas de cimento e piso impermeável, barracões de gestação com 
ventiladores, sala de maternidade com gaiolas suspensas e piso vazado. Os 
animais ficavam em regime de confinamento recebendo ração na forma farelada, 
a qual eram formuladas à base de milho e farelo de soja e suplementadas com 
minerais e vitaminas para atender às exigências nutricionais de todas as fases da 
criação. Os animais eram vermifugados periodicamente. O período de lactação 
adotada na granja era entre 17 e 24 dias. 
O diagnóstico de cio era realizado duas vezes ao dia com intervalos o 
mais próximo possível de 12 horas, preferencialmente. O auxílio do macho era 
indispensável. A mão de obra empregada era treinada periodicamente. O 
protocolo de inseminação adotado pela granja era em média três inseminações 
artificiais (IAs), sendo a primeira realizada no turno seguinte ao início do estro, e 
as demais nos dois turnos subseqüentes, em intervalos de 8 a 16 horas. 
Para análise estatística dos dados primeiramente, foi realizado uma análise 
descritiva, apresentando os valores de médias e erro padrão para cada fator de 
risco coletado. Em seguida, uma análise de correlação de Spearman e 
posteriormente a modelagem dos dados. A variável resposta desse estudo, 
tamanho de leitegada, segue uma distribuição de probabilidade de Poisson. A 
modelagem dos dados foi feita com base nos modelos lineares generalizados, 
através da análise de deviance. As diferenças foram consideradas significativas 
quando o valor de P ≤ 0,05.  
2.5 RESULTADOS  
2.5.1 Duração da lactação 
Houve efeito significativo (P≤0,05) do período de lactação sobre o 
tamanho da leitegada subsequente, sendo que o desmame realizado com 21 dias 
ou mais resultou em 0,974 leitão a mais na próxima leitegada (Tabela 1). 
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TABELA 1 Influência da duração da lactação sobre o total de leitões nascidos  
(TLN) na gestação subseqüente. 
DURAÇÃO DA LACTACAO Nº DE PARTOS TLN 
A Desmame inferior a 21 dias 269 12,264 ± 0,183a 
B Desmame igual ou superior a 21dias 551 13,238 ± 0,123b 
Médias com letras distintas na coluna diferem pelo teste T (P ≤ 0,05%). 
Os valores estão expressos pelas médias ± erro padrão (n= 998). 
2.5.2 Intervalo-desmama-estro 
A duração do intervalo-desmama-estro não afetou significativamente 
(P>0,05) o número de leitões nascidos na gestação subsequente (Tabela 2). 
Apesar de não apresentar diferença significativa há uma tendência das fêmeas 
que tiveram intervalo-desmama-estro mais longo a terem maiores leitegadas. 
TABELA 2 Influência do intervalo desmame estro (IDE) no número de leitões 
nascidos totais (TLN) na gestação subsequente. 
IDE Nº DE PARTOS TLN 
0 a 3 dias 123 12.862 ± 0,285a 
4 a 6 dias 573 12.918 ± 0,125a 
7 a 9 dias 11 13.909 ± 1,031a 
Igual ou superior a 10 dias 113 12.885 ± 0,239a 
Médias com letras distintas na coluna, diferença significativa pelo teste T (P ≤ 0,05%). 
Os valores estão expressos pelas médias ± erro padrão (n= 998). 
2.5.3 Número de doses na inseminação artificial 
Não houve diferença significativa de (P>0,05) entre o número de IA 
realizado por estro e o tamanho da leitegada. 
TABELA 3 Número Total de Leitões Nascidos (TLN) em função do número de 
doses utilizadas na Inseminação Artificial (IA). 
DOSES NA IA Nº DE PARTOS TLN 
1 ou 2 dose de IA 84 12.786 ± 0,345a 
3 ou 4 doses de IA 736 12.933 ± 0,108a 
Médias com letras distintas na coluna, diferença significativa pelo teste T (P ≤ 0,05%). 
Os valores estão expressos pelas médias ± erro padrão (n= 998). 
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2.5.3 Ordem de parto 
Os resultados das diferentes ordens de parto sobre o tamanho da 
leitegada estão apresentados na Tabela 4. Percebe-se diferença significativa de 
(P≤0,05) nas quais fêmeas de primeiro e segundo parto apresentam menores 
leitegadas subsequentes quando comparadas a fêmeas de maior ordem de parto. 
TABELA 4 Efeito de diferentes ordens de parto sobre o número total de leitões 
Nascidos (TLN) no parto subseqüente. 
ORDEM DE PARTO Nº DE PARTOS TLN 
Ordem de parto 1 167 11,240 ± 0,192c 
Ordem de parto 2 168 11,869 ± 0,209b 
Ordens de parto 3, 4 e 5 417 13,192 ± 0,142a 
Ordens de parto 6 e 7 160 13,194 ± 0,238a 
Ordem de parto superior a 7 75 13,160 ± 0,369a 
Médias com letras distintas na coluna, diferença significativa pelo teste T (p ≤ 5%). 
Os valores estão expressos pelas médias ± erro padrão (n= 998). 
2.5.4 Fatores de ordem estacional 
Houve diferença significativa (P≤0,05) para época do ano em que foi 
realizada a IA quanto ao tamanho da leitegada subsequente (Tabela 5). As IA 
realizadas no inverno demonstram maiores leitegadas em comparação às 
inseminações realizadas em épocas de maiores temperaturas como a primavera 
e o verão. 
TABELA 5 Efeito da estação do ano que se realizou a Inseminação Artificial (IA) 
sobre o número Total de Leitões Nascidos (TLN). 
ÉPOCA DO ANO- IA Nº DE FÊMEAS MÉDIATLN 
INVERNO 207 13,531 ± 0,202a 
OUTONO 128 13,156 ± 0,239ab 
PRIMAVERA 208 12,865 ± 0,205b 
VERÃO 277 12,309 ± 0,182b 
Médias com letras distintas na coluna, diferença significativa pelo teste T (p≤ 5%). 
Os valores estão expressos pelas médias ± erro padrão (n= 998). 
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Observou-se, também que a época do ano da parição pode ser 
influenciada pelos fatores climáticos. Pelos resultados apresentados na Tabela 6 
pode ser observado que porcas inseminadas no inverno cujo parto ocorreu na 
primavera, apresentaram um número significativamente maior (P≤ 0,05) de 
leitões.  
TABELA 6 Efeito da estação do ano da parição sobre o número Total de Leitões 
Nascidos (TLN). 
ÉPOCA DO PARTO Nº DE FÊMEAS MÉDIATLN 
INVERNO 127 13.165 ± 0,240a 
OUTONO 277 12.309 ± 0,182b 
PRIMAVERA 207 13.531 ± 0,202a 
VERÃO 209 12.861 ± 0,204ab 
Médias com letras distintas na coluna, diferença significativa pelo teste T (p ≤ 5%). 
Os valores estão expressos pelas médias ± erro padrão (n= 998). 
 
2.5.5 Natimortalidade 
De acordo com a Tabela 7, o número de natimortos e mumificados foi 
influenciado significativamente (P<0,05) pelo tamanho da leitegada. O maior 
número de leitões natimortos e mumificados aumenta proporcionalmente em 
leitegadas mais numerosas. 
TABELA 7 Número de leitões nascidos mortos (NM) e mumificados (MM) de 
acordo com o número de leitões nascidos totais. 
NASCIDOS TOTAIS Nº DE PARTOS NM E MM 
Inferior ou igual a 12 461 0,553 ± 0,049а 
Superior a 12 526 1,338 ± 0,072b 
Médias com letras distintas na coluna, diferença significativa pelo teste T (P ≤ 0,05). 
Os valores estão expressos pelas médias ± erro padrão (n= 998). 
2.5.6 Comparação dos Parâmetros avaliados 
Para complemento da analise estatística foi realizado uma analise de 
correlação de Sperman. O coeficiente de correlação de Sperman serve para 
estimar a correlação de duas variáveis que não tem distribuição conjunta normal 
 38
bivariada. As correlações de Sperman entre as estimativas dos parâmetros 
avaliados encontram-se na Tabela 8.  
TABELA 8 Coeficiente de Correlação linear de Spearman entre as estimativas 
dos parâmetros avaliados com relação ao tamanho da leitegada. 
PARÂMETROS RL 
Desmame 0.16 
Ordem de Parto 0.16 
Número de IA  0.002 
IDC_dias  0.01246155 
EAIA -0.14661900   
EATL 0.04522086 
Significativo a 5% de probabilidade pelo teste Z 
NS não-significativo a 5% pelo teste Z 
 
Percebeu-se a partir das analises que as correlações foram baixíssimas. A 
variável resposta desse estudo, tamanho de leitegada, segue uma distribuição de 
probabilidade de Poisson. Essa distribuição é usada para dados de contagem que 
não seguem a distribuição Normal, geralmente usada nas análises de dados. 
O ajuste do modelo aos dados verificou a significância de todos os fatores de 
risco coletados no estudo com relação ao tamanho de leitegada. A Tabela 9 
mostra os fatores e seus níveis descritivos de probabilidade do teste Qui-
quadrado, usado para dados com distribuição de Poisson. 
TABELA 9 Fatores e seus níveis descritivos de probabilidade 
VARIÁVEIS NÍVEL DESCRITIVO 
Desmame <0,001* 
IDC_dias 0,740 
Número de IA 0,610 
EAIA 0,020* 
EATL 0,700 
Ordem Parto <0,001* 
 
Através dos resultados da analises (Tabela 08) percebe-se que existe 
efeito significativo (p<0,05) para os fatores desmame, ordem de parto e EAIA. 
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TABELA 10  Estimativas e erros para os fatores significativos. 
EFEITO ESTIMATIVA ERRO-PADRÃO 
Intercepto 2,480 0,033 
Desmame > 21d 0,073 0,021 
EAIA_O -0,022 0,031 
EAIA_P -0,036 0,027 
EAIA_V -0,083 0,026 
OP 0,016 0,005 
 
 
Nota-se que pelo coeficiente do desmame B (igual ou superior a 21 dias de 
lactação) ser positivo, significa que taxa de nascidos vivos do desmame B é 
superior ao desmame A (inferior a 21 dias de lactação). A taxa de nascidos vivos 
do desmame B (superior a 21 dias) apresenta sempre uma leitegada maior na 
gestação subsequente independente da estação do ano que foi realizada a IA. 
2.6 DISCUSSÃO 
2.6.1 Duração da lactação 
A prática do desmame precoce inferior a 21 dias prejudica a saúde uterina 
das fêmeas, pois a involução uterina ocorre por completo em média entre 21 a 28 
dias pós-parição. Matrizes que desmamam em boa condição têm intervalo do 
desmame ao cio que beneficia a taxa de parto no plantel e o número de partos 
produzidos por porca, além do número de leitões desmamados por porca por ano 
(ANTUNES, 2002). 
A imposição de períodos lactacionais mais curtos pode resultar em 
prejuízo a capacidade reprodutiva pós-desmame da fêmea. A redução da idade 
ao desmame trouxe como conseqüência menor tamanho de leitegada 
subsequente e IDE marcadamente mais longo, principalmente para lactações 
inferiores a 12 dias (FAHMY,1981). Percebeu-se no presente estudo que fêmeas 
submetidas a períodos lactacionais iguais ou superiores a 21 dias apresentaram 
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uma leitegada subsequente maior, geralmente com um leitão a mais na próxima 
leitegada.  
2.6.2 Intervalo desmame-estro 
Dos fatores que influenciam o intervalo desmame-estro na fêmea suína, 
alguns são inerentes à mesma, como por exemplo, a ordem de parto e a genética 
enquanto outros são dependentes dos manejos adotados nas granjas de 
produção (BORTOLOZZO e WENTZ, 2004). No presente estudo foi possível 
verificar que tanto a ordem de parto como a duração da lactação influenciam o 
intervalo-desmame-estro. Além disso, o intervalo-desmame-estro pode variar 
entre as granjas e dentro da mesma granja, sendo um problema para o manejo 
das matrizes e para o estabelecimento de programas reprodutivos. 
Não se deve diminuir o IDE indefinidamente; pois, também existe um 
período ótimo de intervalo-desmame-estro que maximiza a produtividade da 
fêmea, este intervalo situa-se entre três e sete dias. Diminuir este intervalo abaixo 
de três dias, pode diminuir o número de leitões nascidos vivos no parto seguinte, 
bem como diminuir a taxa de parto. (STEVERINK, 1999).  
Parece não haver um consenso a respeito de qual IDE resulta em 
maiores taxas de parto e tamanho de leitegada. No entanto, a tendência é que 
intervalo-desmame-estro muito curto tenham um efeito negativo, enquanto 
intervalos longos (superiores a 21 dias) seriam benéficos ao desempenho 
reprodutivo. As fêmeas com intervalos longos podem, eventualmente, ser fêmeas 
que já haviam manifestado estro na maternidade ou no dia do desmame, sem ter 
sido detectadas em cio. Deste modo, estas porcas têm um período mais longo 
para a recuperação das reservas corporais perdidas durante a lactação anterior, o 
que explicaria melhor seu desempenho (POLEZE et al. 2004). 
Neste estudo percebeu-se que fêmeas com IDE superiores há três dias 
apresentaram leitegadas mais numerosas, apesar de não apresentar diferença 
significativa. Possivelmente fêmea com IDE superiores há três dias tiveram um 
maior período para recuperação uterina bem como de suas reservas corporais 
manifestando um melhor desempenho. 
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2.6.3 Número de doses na inseminação artificial 
A estratégia de utilizar três, ou, eventualmente, até quatro inseminações 
por matriz, em intervalo de oito a 16 horas após a detecção do estro é uma prática 
comum na maioria dos programas de IA. O uso de múltiplas inseminações por 
estro em cada fêmea é decorrente da grande variabilidade da duração do estro, 
momento da ovulação e viabilidade dos oócitos e espermatozóides no trato 
genital da fêmea (SOEDE e KEMP, 1997). 
O intervalo tido como ótimo para realização da inseminação artificial, em 
pluríparas, é de até 24 horas antes da ovulação, pois, após esse período, existe 
comprometimento na taxa de parto e tamanho de leitegada (KEMP e 
SOEDE,1997; SOEDE et al.,1995). Para outros autores (NISSEN et al.,1997) , no 
entanto, este intervalo pode ser estendido até 28 horas antes da ovulação e até 
quatro horas após a ovulação. Infelizmente, não existe um meio seguro e 
comercialmente aplicável de predizer o momento exato da ovulação, o que 
impossibilita a realização de uma única inseminação por matriz. Como via de 
regra, a ovulação ocorre, em média, 39 horas após o início do estro em pluríparas 
e 30 horas em nulíparas (CASTAGNA et al., 2001). 
De acordo com resultados do experimento percebeu-se que fêmeas que 
receberam uma ou duas IA durante o cio não apresentaram diferença no tamanho 
de leitegada quando comparadas com fêmeas que receberam maior número de 
doses durante o estro. De acordo com os resultados dos trabalhos realizados em 
multíparas por NISSEN et al. (1997) e por SOEDE et al., (1995) é possível 
concluir que com uma IA realizada ao dia (intervalo pré-ovulatório de, no máximo, 
24 horas) é possível obter resultados semelhantes ao de inseminações com 
intervalos de 8-16 horas (duas inseminações diárias).  
SILVEIRA et al., (2005) conduziram um experimento para avaliar o efeito 
de um protocolo de inseminação de duas doses por matriz sobre a composição da 
leitegada. Os autores demonstraram por meio de um teste de paternidade dos 
leitões que tanto a primeira como a segunda dose inseminante contribuíram, 
conjuntamente, para a formação das leitegadas. Nesse experimento, 85% das 
porcas tiveram a maior parte (51-100%) dos leitões provenientes da segunda IA, 
mas 15% das porcas tiveram a maioria ou a totalidade dos leitões filhos da 
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primeira inseminação. Com essas informações é possível confirmar que as 
células espermáticas estão viáveis no trato genital da fêmea por até 24 horas e 
que protocolos de inseminação de duas doses (intervalos de 24 horas) são 
seguros, pois contemplam porcas que possuem uma ovulação precoce ou 
problemas de diagnóstico de estro tardio. 
Devido à variabilidade dos resultados obtidos em vários experimentos que 
analisaram o intervalo entre a inseminação e a ovulação em fêmeas suínas, não é 
possível definir exatamente qual seria o intervalo ótimo para a inseminação. 
Entretanto, alguns autores citam que podem ocorrer maiores taxas de falhas 
reprodutivas se esse intervalo for superior a 16 horas (BORTOLOZZO et al., 
2005). Isso significa que ao pensar em aumentar o intervalo entre as IAs deve-se 
estar ciente de que os riscos de perdas no desempenho reprodutivo também 
aumentam.  
2.6.4.Ordem de parto  
 Foi observado que fêmeas de primeiro parto, bem como de segundo parto 
apresentam tamanho de leitegada inferior às fêmeas de maior ordem de parto. Tal 
observação se torna ainda mais evidente em relação às fêmeas primíparas, as 
quais devem conciliar a continuidade de seu desenvolvimento corporal com a 
manutenção da gestação, o adequado aporte de nutrientes aos embriões e fetos, 
o desenvolvimento da glândula mamária, a produção de leite e ainda o posterior 
retorno à atividade estral pós-desmame (LUCIA et al.,1997). 
Características básicas da evolução da produtividade devem ser 
consideradas, e neste particular, verifica-se que o número de leitões nascidos 
aumenta com o maior número de partos, atingindo o pico de nascidos vivos no 3º 
e 4º parto e o máximo de nascidos totais no 5º ou 6º partos (AMARAL FILHA et 
al., 2007). A análise estatística revelou efeito significativo (P≤0,05) da idade da 
matriz sobre o tamanho da leitegada, evidenciando-se que fêmeas de diferentes 
idades apresentam desempenhos produtivos e reprodutivos diferenciados. 
Constatou-se através do estudo que fêmeas com maior ordem de parto 
apresentaram leitegadas maiores.  
Em um estudo similar realizado por HOLANDA et al. (2000) verificou-se 
que maiores leitegadas foram produzidas por fêmeas de 2,84 a 3,84 anos de 
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idade, quinta e sexta ordens de parição, dentro dos limites observados por 
DIERCKX et al. (1996) e PINHEIRO et al. (1996a). 
A determinação do efeito da idade da matriz ao parto é valiosa para o 
estabelecimento do manejo de descarte de fêmeas, condicionando sua 
permanência no plantel de reprodução. O fato de ter sido observado efeito da 
idade sobre o tamanho da leitegada não significa que porcas com idade abaixo de 
2,84 ou acima de 3,84 anos devam ser eliminadas, entretanto foi observado que 
esse intervalo é o que determina melhores desempenhos (HOLANDA et al., 
2000).  
Primíparas demoram mais a ciclar após o desmame, quando comparadas 
a fêmeas mais velhas. Fêmeas de OP 2 e 3-6, em média , manifestam sinais de 
estro 2,5 e 3,5 dias antes que as primíparas (MABRY et al.,1996). Resultados 
semelhantes puderam ser percebidos nesse estudo, pois fêmeas de segundo 
parto apresentaram IDC maior quando comparadas a fêmeas de maior ordem de 
parto. Este fato pode ser explicado pela mobilização e conseqüente baixa de 
reservas corporais de gordura que reduzem a disponibilidade desta como 
substrato para a produção de hormônios ligados ao eixo reprodutivo, já que a 
fêmea prioriza a utilização destes estoques para sua própria manutenção e para 
produção de leite. Isto justificaria o fato de fêmeas que pariram um maior número 
de leitões no primeiro parto, estando, portanto, sujeitas a maior perda na lactação, 
serem mais propensas à ocorrência de menor leitegada no segundo parto.  
2.6.5 Fatores de ordem estacional 
Em estudo realizado por BRANDT et al. (1995) foi sugerido que, durante o 
período de calor, algumas fêmeas apresentam maiores dificuldades de eliminar o 
calor corporal, conduzindo a quadros de hipertermia. Dependendo do momento 
em que essas elevações de temperatura ocorrem, podem afetar a sobrevivência 
dos conceptos, principalmente na fase inicial da gestação. EINARSSON et al. 
(1996) observaram que o efeito de altas temperaturas ambientais sobre a 
sobrevivência embrionária depende da temperatura em si e da duração do 
período de calor aos quais as fêmeas estão submetidas. Assim, o efeito das altas 
temperaturas ambientais sobre a reprodução pode ser indireto, alterando o 
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controle endócrino, ou direto sobre os gametas, embriões ou função uterina 
(WETTEMAN e BAZER, 1985).  
Os resultados do presente estudo comprovaram que fêmeas inseminadas 
nas épocas de temperaturas mais elevadas como verão e primavera tendem a 
apresentar menores leitegadas quando comparadas a fêmeas inseminadas nas 
épocas mais frescas como inverno e outono. Portanto ficou evidente que as altas 
temperaturas no dia da IA e nos primeiros dias da gestação podem afetar em 
maior proporção as perdas reprodutivas do que em fases mais adiantadas, ou 
seja, no início da ligação embrio-maternal. No entanto, sabemos por experiência 
que, no outono, quando as condições ambientais regressam ao normal o estro 
retorna regular. Porém algumas fêmeas podem exigir uma maior duração de 
intervenção para voltar à reprodução normal (ROZEBOOM et al., 2000). 
Esse efeito também pode ser observado no experimento realizado por 
BRANDT et al. (1995) que avaliou o tamanho da leitegada, taxa de retorno ao 
estro e taxa de parição de fêmeas que apresentavam quadros de hipertermia por 
ocasião da inseminação, sendo que as fêmeas hipertermicas tiveram redução 
significativa do número de embriões viáveis e, conseqüentemente, na 
sobrevivência embrionária.  
Em uma análise realizada por SILVEIRA et al. (2006) os autores 
concluiram que, pelo menos para alguns rebanhos brasileiros, aparentemente 
todo o primeiro semestre (verão\outono) se caracteriza por uma queda de 
desempenho reprodutivo, independente da região onde se pratica a suinocultura. 
Também a estação do ano pode influenciar na taxa de leitões natimortos 
e na mortalidade (LISBOA, 1996, FIREMAN et al.1997). De acordo com 
VAILLANCOURT (1990) a estação do ano influencia na duração do parto, 
aumentando o numero de leitões natimortos. Resultados do presente estudo 
também confirmam que a estação do ano pode influenciar na mortalidade por 
ocasião do parto, pois fêmeas que pariram na primavera assim como as que 
pariram durante o verão, época de altas temperaturas na região que foi 
desenvolvido o presente estudo, tenderam a apresentar maior número de 
natimortos durante o parto. 
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2.6.6 Tamanho de Leitegada 
O tamanho da leitegada e também importante causa de variação sobre a 
natimortalidade e a mortalidade ate o desmame. A ocorrência de leitões 
natimortos em geral está associada à anóxia fetal, pelo rompimento do cordão 
umbilical, o que é bastante comum em partos distócicos. A natimortalidade é a 
principal causa de mortalidade de leitões, sendo significativamente relacionada 
com o número de leitões desmamados/fêmea/ano (DIAL et al.1992). 
Geralmente, a natimortalidade está associada a fatores relacionados ao 
evento do parto, a fatores como: ambiente, nutrição e toxicoses, ou fatores 
ligados ao macho ou à fêmea que produziram a leitegada (CHRISTIANSON 
,1992). A ocorrência de leitões natimortos pode estar associados a fatores 
relacionados a matriz, como ordem de parto e tamanho da leitegada (CORRÊA et 
al. 2000). Fêmeas com taxa de ovulação alta tendem apresentar maior 
mortalidade fetal, provavelmente pela falta de espaço uterino (VAN DER LENDE 
et al., 2003). 
Quando os fetos mortos apresentam diferentes tamanhos, tende-se a 
pensar em problemas infecciosos e quando apresentarem o mesmo tamanho em 
leitegadas numerosas pode significar falta de espaço uterino (SCHNEIDER et al. 
2001a). Em relação ao tamanho da leitegada, os resultados desse trabalho 
indicam que o maior número de leitões contribui para o aumento de indivíduos 
natimortos e mumificados. Resultados semelhantes foram encontrados em 
estudos de BORGES et al. (2003). Em seu trabalho BORGES et al. (2003) 
avaliaram a influência do tamanho de leitegada, ordem de parto e escore corporal 
na ocorrência de leitões mumificados em granjas comerciais, onde verificaram 
que as maiorias das fêmeas não apresentaram mumificados (56 a 72 %), 
enquanto um grupo menor foi responsáveis por 48 a 68% dos fetos mumificados 
e, a ordem de parto não influenciou o percentual de fêmeas com fetos 
mumificados, mas o tamanho de leitegada influenciou, provavelmente pela falta 
de espaço uterino. 
 Esse é um efeito evidente, pois quanto maior o número de leitões 
envolvidos no momento do parto, maior dificuldade terá a fêmea para a expulsão 
dos filhotes da cavidade uterina, para a oferta do colostro, aleitamento e outros 
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cuidados. Entretanto, resultados diferentes foram obtidos por Holanda et al. 
(2000) em que o tamanho da leitegada, variando de 2 a 17 leitões, não mostrou 
efeito significativo para natimortalidade. 
2.7 CONCLUSÃO  
No presente estudo, foi possível verificar que fatores de natureza 
reprodutiva e de manejo, como a ordem de parto e a duração da lactação 
influenciaram no intervalo-desmama-estro. Fêmeas primíparas apresentam IDE 
mais longo que fêmeas de ordem de parto mais avançada. Observou-se que a 
duração do IDE não influenciou significativamente o tamanho da leitegada, porem 
a duração da lactação com desmames superiores a 21 dias influenciou 
significativamente o tamanho da leitegada subsequente.  
A idade da matriz determinou mudanças no tamanho da leitegada, isto é, 
maior leitegada poderá ser obtida em fêmeas de maior ordem de parto. 
As condições climáticas de temperaturas elevadas influenciam 
negativamente o tamanho da leitegada. 
O aumento de tamanho da leitegada ocasionou maiores taxas de 
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No presente estudo foi possível verificar que uma série de fatores podem 
ser responsáveis por desencadear leitegadas pequenas tanto fatores de ordem 
reprodutiva como problemas uterinos, fatores de manejo, bem como fatores de 
ordem climática. 
Através deste estudo percebeu-se para se obter um bom resultado final 
para tamanho de leitegada uma série de fatores do manejo reprodutivo da granja 
deve ser realizado de maneira eficaz, pois existe uma correlação entre os vários 
fatores como período de lactação, ordem de parto, número de inseminações 
realizadas por fêmea, intervalo-desmama-estro. Foi possível verificar que tanto a 
ordem de parto como a duração da lactação influenciam o intervalo-desmame-
estro. Além disso, o intervalo-desmame-estro pode variar entre as granjas e 
dentro da mesma granja, sendo um problema para o manejo das matrizes e para 
o estabelecimento de programas reprodutivos. 
Neste contexto o manejo dispensado ao intervalo-desmama-estro deveria 
respeitar as necessidades fisiológicas das matrizes quanto ao ambiente, nutrição 
e manejo em geral. A detecção do primeiro estro após o desmame deve ser 
precisa, para que as fêmeas sejam inseminadas em intervalo inseminação-
ovulação ideal e não tenham seu desempenho reprodutivo comprometido. 
Além disso, fatores ambientais e genéticos podem ser responsáveis por  
influenciar as características reprodutivas e produtivas dos suíno, no presente 
estudo constatou-se que as altas temperaturas da região tiveram influencia 
negativa para tamanho de leitegada. Assim como se percebeu um aumento de 
leitões natimortos e mumificados em leitegadas numerosas provavelmente devido 
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